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Ao que se diz, vao uma certa

indignação nos quarteis, porque _o

ministro da guerra não qniz incluir

nas suas propostas augmento de

soldo aos orñciaes do exercito. E

fala-se em ameaças-já esses rumo-

res correm a imprensa--e em ou-

tras attitudes hostis dos referidos

ofliciaes.

Na verdade, não é das mais deS'

afogadas a situação d'esses servi-

dores do Estado, os quaes clamam

que tudo tem augmentado de pre-

ço nos ultimos vinte annos, tornan-

do-se assim attribulada a sua exis-

tencia. Na verdade l Mas o que tam-

bem é verdade é que nada mais la.-

mentavel, porque nada. mais des-

moralisador, e nada mais iniquo, do

que os ofiiciaes do exercito formu-

larem ameaças ou tomarem attitu-

de hostil sómente para exigirem mais

promoções ou mais dinheiro.

Sómente para isso!

Nada mais desmoralisador! Na-

da mais iniquo!

Seremos nós o unico a dize-lo.

Hão de ver: seremos nós o unico a

dizer esta verdade, como temos si-

do o unico a dizer outras d'alta mo_-

ralidade e d'alta justiça. Pois é o

mesmo. Nem por isso desanimamos,

ou tememos.

Nenhuma classe poderia ter co-

agido, mais eñicazmente, os gover-

nos a administrar com honra e com

patriotismo, que a classe dos oiii-

ciaes do exercito. E, para isso, nào

era preciso praticar actos de indis-

ciplina, nem fazer revoluções. Bas-

taria ter opinião, opinião firme,

opinião decidida, e faze-la constar.

Seria o bastante. E quando o não

fosse, estava então justificado, e

imponha-se, o caminho dos meios

extremos.

Em vez d'isso, porém, os offi-

ciaes abstiveram-se. E quando foi

preciso intervir, a sua intervenção

realisou-se sempre, sem relnctan-

cias, antes com facilidade e espon-

taneidade, em favor da ardem pu.-

blica, isto é, contra os protestos

nacionaes aos attentados do poder.

Com que direito, com que ra-

zao, com que justiça, reclamam

agora augmento ds vencimentos a.

titulo de ter crescido o preço das

subsistencias e de todos os generos

necessarios á. vida?

Das duas, uma. Ou os senhores

são instrumentos passivos dos go-

vernos, e_ obedecem-lhes em nome

d'uma supposta disciplina e absten-

gão da vida publica, ou não sào.

ão? Não teem que fazer ameaças

snrdas ou que murmurar das pro-

postas d'um ministro. Não são?

Porque protestam, então, porque

ameaçam, porque murmuram, de

fôrma a fazer-se temer, sómente quan-

do se sentem directamente offendi-

dos ou prejudicados?

Não póde ser. Se as bayonetas

servem para afogar, por um lado,

as reivindicações e os protestos le-

gítimos do elemento civil do paiz,

e para impôr, por outro lado, as

exigencias do elemento militar, o

exercito tornou-se a mais tyrannica

e a mais odiosa de todas as insti-

tuições.

Não pôde ser.

Cresceu terrivelmente o preço

das subsistencias? Cresceu.

Cresceu terrivelmente o preço

das habitações? Cresceu.

Cresceu terrivelmente o preço

do vestuario? Cresceu.

Mas cresceu para todos. Cres-
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O pedido do o *cial só' será. jus-

to quando elle =-, solver a ser um

cidadão. Quand elle collaborar

activamente _na a grandiosa da

regeneração 'da'sua patria. Quan-

do elle conjugar os seus interesses

N'esse momento, sim. Terá ra-

zão, e terá, auctoridade para lmpôr

a sua razão.

Mas, antes d'isso, o que se lhe

afigura direito é tyrannia. O que

ceu tambem para o proletario. Cres-

ceu tambem para o miseravel. Cres-

ceu tambem para o faminto.

E o que fizeram os senhores ao

proletario, ao miseravel, ao famin-

to, á. menor tentativa que elle fez,

quem foi o tal duque de Aveiro D.

Raymundo de_Lencastrc, para ver-

mos o valor historico, o valor mo-

ral, o valor patriotico, ::lo velho

casarão. r

  

 

  

 

de dar um pio?

O preço de tudo isso subiu para

alimentar oligarchias revoltantes.

A' sombra dlum proteccionismo es-

candaloso, engordaram especulado-

res de toda a ordem. Para esban-

jamentos sem nome, arrancou-se

ao imposto do consumo, isto é, á

barriga, ao sangue do pobre, quan-

tias fabulosas.

O que fizeram os senhores, sem-

pre que as victimas sahiram para

a rua a gritar misericordia?

Ah! Se os não esmagaram foi

porque os míseros se apressaram a

fugir. D'outra fôrma, seriam esma-

gados, como na Russia.

Dar para bairro n'esna canalha, é

o grito de todos os quarteis sem-

pre que na rua se formula o mais

insignificante protesto. Sahe-se dos

quarteis de peito feito para fazer

fogo, ao mais ligeiro signal de re-

sisteucia.

Em França, em Limoges, a tro-

pa fez agora fogo contra o povo

depois de estarem feridos sessen-

ta soldados e dez oñiciaes. Em

Portugal nunca deixou de se fa-

zer fogo as primeiras pedras que

appareceram no ar.

Em França, em Marselha, n”um

pequeno motim popular havido ha

dois amics, um tenente da gendar-

merie cahiu ferido com uma pedra-

da que recebeu na cabeça. Os sol-

dados pozeram as armas a cara

para fazer fogo. O tenente, porém,

gritou-lhes do chão que se detives-

sem. Os soldados obedeceram, o

tenente ergueu-se, e julgou haver

cumprido um alto dever de mode-

ração e clemencia. Em Portugal

seria um covarde e responderia a

conselho de guerra como covarde.

Como sc não fosse aquella a maior

das valentias! Como se houvesse

covardia que egualasse essa d'um

homem, com todos os elementos de

superioridade,responder a mais leve

aggressào com a certeza antecipa-

da de esmagar o aggressor!

Cresceu o preço das subsisten-

cias e de todos os generos de pri-

meira, de segunda, e de terceira

necessidade ? Cresceu. Mas o reme-

dio nâo é pedir augmento de ven-

cimentos, aggravando-se, d'essa fór-

ma, ainda mais a situação do des-

graçado que leva bordoada quando

grita que tem fome. O remedio é

fazer descer o preço das subsisten-

cias e de tudo, acabando com as

especulações das oligarehias negre-

gadas e com os esbanjamentos das

quadrilhas politicas odiosas.

Como ha de o oHicial pedir au-

gmento de vencimento esquecen-

do-se de que um soldado ganha um

vintem?

Pois as bayonetas dos homens

que ganham um vintem é que hão

de ser a força do oñicial que exige

melhoria de vencimentos?

Um soldado ganha um vintem

por dia. E ai d'elle se não trouxer,

sempre, as botas engraxadas. Ai

d'elle se não trouxer, sempre, a

barba feita. Ai d'elle se não trou-

xer, sempre, o cabello cortado. Ai

d'elle se não mudar de lencoes e

não vestir roupa lavada todas as

semanas.

Como ha de o official pedir au-

gmentos de vencimento para si,'

esquecendo-se de os pedir para o

soldado ?

Não pôde ser! Não póde ser!

 

   

   

   

  

    

 

    

   

  

com os interesses dos outros.

lhe parece justiça é, simplesmente,

uma grande imquidade.

_W_-

Capitão Homem Christo

_aossoy-_-

“PRO PÁTRIA”
-_4%_

o

l POSTO á venda na proxima semana, em todas as livra-

rias do paiz, editado pela casa França Amado, dc Coim-

bra, o livro «PRO PÁTRIA», do nosso amigo o sr. capitão Ho-

mem Cliristo.

E” um livro eminentemente patriotico, eminentemente nacio-

nal, um livro educador por excellencia, distinguindo-sc sobrcmodo

da futilidade de quasi todas as nossas publi acções, onde o sr. Ho-

mem Christo, com o espirito dc verdade c de dcsassombro que o

ou aoterisa, e sem olhar ao prejuizo pessoal que das suas palavras

lhe possa dcri "ar, trata com calor e profundcza a grave questão

do militarismo na Europa e em Portugal.

Aquelles que admiram no sr. Homem Cllristo o vigor da sua

argumentação, a energia da sua palavra e da sua idéa, o calor das

suas afiinnações, que provem da sua convicção profunda, encon-

trarão, no livro «PRO PATRL n, essas qualidades em alto relevo.

O livro, que tem 500 paginas, termina com a publicação

d'algumas das cartas que o sr:

das primeiras lettras no exercito, dirigiu ás Amuidudcs, cartas que

o publico tanto apreciou, e com a publicação dÍalguns documentos

interessantes,'c até agora desconhecidos, sobre o mesmo ensino.

Os 20 °[,, que a casa editora, como todas fazem nas mesmas

circumstancias, concede aos revendedores, ccdc-los-licmos nós de

boa mente, por isso que não temos, nem tivemos nunca outro ol)-

jectivo, na nossa propaganda, senão espalhar principios bons, aos

assignantes do Povo de Aveiro, que, por intermedio nosso, desejem

adquirir 0 linO- línlcamente aos asslgnantes do «1'01'0

DE AVEIRÍDD. Descontada, é claro, a despeza do porte. Basta-

rá, para isso, que nos mandem, rfum vale do correio, feito o ubu-

timento referido, a importancia do livro, conhecido o preço d'elle,

preço que daremos no domingo.

a questão social.

até ao homem do povo.

Poderão muitos dispensar esse desconto e comp 'ar o livro di-

rectamente cm qualquer livraria do paiz. A'outros, porém, não

deixará elle de convir. E convirá, sobretudo, :íquelles dos nossos

assignantes que tendo vontade de adquirir o livro vivam cm terra

onde, por falta de livrarias ou agentes, elle sc não venda.

Não se imagine quc o livro «PRO PÁTRIA» tratando do

militm'ismo interesse piiucipulmentc aos militares. Não. Interessan-

do muitissimo aos militares interessa, antes de tudo, ao patriotu,

ao cidadão, c se profunda a questão militar ainda mais profunda

Homem Cliristo, sobre o ensino

Todos o hão de lér com interesse, e, pela linguagem clara e

facil em que está escripto, todos o podem lôr, desde o intellectual

Repetimos: é um livro eminentemente patriotico, eminente-

mente nacional, um livro educador por excellcncia.

A

___o_-_

l] EÚNVENTU UlS ElliMELIllS

E OS

lleaccionarios d'Aveiro

No bmdo do burro, queremos di-

zer, no brado em favor d'wm monu-

me-nto, attribuido ao famigerado

Pupa Salles, lêem-se estas palavras:

«O palacio foi mandado cons-

truir por D. Brites de Lara e Me-

nezes, entre os annos de 1610a

1616, que n'elle passou a residir

alguns annos depois. Alli viveram

 

tambem mais tarde as viuvas du-

quezas de Torres Novas e de Ca,-

minha e u duque de Aveiro I). Ray-

mundo de Lencastre, que foi quem

fundou em 1659 o conven-

10, que Veio acabar com a morte da

ultima religiosa professa em 1879.»

Portanto, foi o duque D. Ray-

mundo de Lent-astro quit-.m fun-

dou o (convento.

Assente que o convonto não

tem nenhum merecimento artistico,

porque o não tem. digam u Os ho-

Inens dos monumentos ?INCL'OHUCK O

que quizerem, muito importa saber

Ora abrindo o Dicciwmrio Po-

pular de Pinheiro Chagas, volume

1-"7 pag-9. 406, na palavra Aveiro

encontra-se :
   

  

  

   

   

  

  

 

  

    

  

   

   

  

  

Raymundo de Lencastre,

4." Duque de Aveiro, ora filho do

1." Duque de Torres Novas e neto

do 3.” Duque de Aveiro. A rainha

D. Luiza viuva de D. João IV e

regente do reino tratou-o sem-

pre com as malores atten-

ções, fe-lo seu conselheiro e con-

vidou-o em 1659 para commandar

o exercito do Alemtejo. Elle porém

depois de ter acceitado, recusou a

nomeação e pediu licenca para. ir a

França com o pretexto de escolher

norva entre a primeira nobreza d'es-

se reino. Percebendo o conde de

Soure nosso embaixador na côrte

de Luiz XIV que a verdadeira ten-

ção do Duque de Aveiro era pas-

sar á. Hespanha buscou Mesma,-

(ll-Io de levar a calm ess::

traição, mas em troca das suas

instancias recebeu uma carta na.

qual bem se desenha o caracter al-

tivo (devia dizer lníamc) do jo-

ven fidalgo. Dizia essa respOsta:

«Sempre conheci a v. ex.“ com o

achaqne de zeloso do bem

publico (que grande tratante l)

e n'esta consideração lhe prometto

faze-lo meu alferes mór quando fôr

rei de Portugal.›

Depois d'isto apressou-se a par-

tir para Madrid onde ao principio

foi acolhido com favores mas onde

depois esteve longe de gosar as

proeminencias que ambicionava.

Processado em Portugal pelo

crime que commetteu foi degolado

em estatua e afinal falleccu em Ma-

drid sem successão a 6 d'outubro

de 1666.»

Na Historia de Portugal, por uma

sociedade de homens de lettras, lê-

se a pags. 233 do vol. V:

«Muito tempo se esteve nego-

ciando essa paz, e o que a impe-

diu por muito tempo de se con-

cluir foi a insigne traição de D.

Fernando Telles de Faro, nosso

embaixador na Hollanda, que prin-

cipiou a travar secretas relações

com o embaixador hespanliol junto

da mesma côrte, por intermedio de

quem Filippe 1V lhe ordenou que

se conservassc apparentemente ao

serviço de Portugal, e que im ie-

disse por todos os modos a conclui-

são da paz com as Províncias-Uni-

das. Quem descobriu a traição foi

o secretario de D. João d'Austria

então governador de Flandres, que

Mazarino trazia comprado. O se-

cretario revelou o caso a Mazarino;

este communicou o facto ao em-

baixador francez na Haya, para ello

o transmittir ao secretario (iu. lo-

gaçâo portugueza; comtudo D. Fer-

nando Telles de Faro soube illurlir

por tal fórma a sua corte, que só

se descobriu a traição completa-

mente quando elle passou alles-

panha, em companhla do seu

cumpllec o duque tl*.-\veiro,

que tambem commeücu a

baixcza ele atralçoar a sua

patria passando a ser-vir a

“espanha por motivos ¡ia-!vo-

los le mallogrudas ambições.

ou antes porque ju!ng per-

'dida a causa de Portugal,

;qriando viu que a :França fa-

'zla a paz com a ”espanha, e

   



 

_ a raça ignobil dos engraxadores
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esta terra. Bafejou-a. uma, menção

favoravel da fortuna. Iniciou-se um

mente fôra convidado para com- periodo de rasgados iniciativas a

mandar o exercito portuguez do fnvor do progresso local. E quando

Alemtejo em 16:39, e rcjeitava aftodos se deveriam juntar, por espl-

nomeação, depois de ater primeiro rito de justiça em prol dos que tra-

aoeeitado. Pediu licença para ir a balham, por amôr á terra. em que

França, a pretexto do procurar es- nasceram, de toda a parte se ergue-

posa entre a primeira nobreza dles- ram os intrigantcs, _os invejosos, os

se reino, e depois passou a Hespn- truidores, para inutihsar generosos

nha. Dehalde o conde de Soure, esforços e santas aspirações.

embaixador junto á. pessoa de Luiz Ah, ladrões!

XIV: Sâbend” das tenções do .lo' Mas o destino é justo. Deus não

Ven fidalgOv i”“tou com @ue Para' downe. Onde, Papa-Sellos, ouçam

que não @Sta-!1191313se uma tal mac“" todos Os Papa-Salles locaes, porque

18' nos braZõPS da sua 0'35“'- 0 du' d'elles bom se pode dizer: Papa-

que “331301169114119 (11135¡ í11301911”“'Selton todos! Ouvi: Deus não dorme.

men“h e Fez 0 que devaneam- Sois tementos a Deus? Sois ser-

A Bonelli da' Passagem dieStes vos fieis da Egreja? Pois bem:

dois ñdalgos tão importantes para ”eus não do'.ng V

Hespanha PI'Oduziu uma grande "P” E como Deus não dorme deixou

Pressao na: Europa, POI'th Parcela visivel, patente, saliente, toda a

revelar o estado desesperado de vossa abjecçào, toda a vossa, ;3,10-

Portugab minia_

Quereis que o convento das

Camelitas persiste. como um m0-

numento? Pois que persiste.

Santa. Cruz de Coimbra é um

padrão de arte e é um padrão de

honra. E' um padrão de arto e é

um padrão de honra o convento da

Batalha e convento dos Jeronymos.

E' um padrão de arte e é um pa-

drão de honra o convento de Tho-

mar. O convento das Carmelitas

ficará como um padrão de vergo-

nhosa decadencia.

Em arte um escarneo, uma, zom-

baria, cahindo sobre a. cabeça dos

homens dos monumentos nacionaes

como uma gargalhada desprezível.

Em historia, uma ignominia.

Deixae-o ficar. Foi em 1859 que

elle se fundou. Fundou-o o celebre

bandido que trocava cynicamente

do patriotico conde de Soure pelo

achaque de zeloso do bem

publico que n'elle sempre conhe-

cera. Fundou-o precisamente

no anno em que, sendo convidado

para tomar o commando das tropas

que haviam de defender a, patria

portugueza, preferia. lr off'erecer-se

ao hespanhol, convencido da. nossa

derrota e da nossa ruína.

Mas isso é o menos. O que se

quer é que o mundo fique sabendo

que Aveiro em tempos idos não em

apenas habitada por pobres pescadores

e humildes hortelãosl

0 que se quer e' vêr em espirito

o lar e o viver faustoso d'wma família

nobre e rica e que não esqueça que

aqui viveram senhores de terms, du-

qnes e duquezas enluçndos muito de

perto com 'reis e príncipes!

O que se quer é tornar memo-

rados os sei-ões e outras festas luzidas

que se déram no velho pardieiro.

Ah! biltres. Ah! ladrões de sel-

los! Ah! lacaios! Que añnal não

sois os descendentes dos pobres

pescadores nem dos humildes hor-

telãos! Oh! nunca! Honra aos po-

bres pescadores, honra aos humil-

des hortelãos!

Oh! nunca!

Vois sois apenas os descenden-

tes espurios do 4.° duque de Aveiro.

Ah! Raymundos !

Vis, objectos, repugnantes Ray-

mundos!

_'_ü-_~

0 Christianlsmo e Jesus

Por absoluta falta de espaço-

attendendo aos assumptos urgentes

que tivemos hoje de tratar-só no

proximo numero poderemos dar a

conclusão d'estes artigos.

sa ruína. _ _

O duque de Aveiro effective-

  

 

    

  

   

  

                           

   

  

   

         

   

Outros livros de historia pode-

liamos citar, mais completos ainda.

Mas basta, por hoje.

Eis o retrato moral do reñnadis-

limo patife, por memoria do qual

deve subsistir o velho casarão das

Carmelitas.

(Sim, o convento das Carmelitas,

diz o (irado do burro, é um monu-

mento histcrico que nos recorda

que Aveiro em tempos idos não era.

apenas habitada pior pobres pesca-

dores e humildes ortelâosa

E' verdade, miseravel! Era tam-

bem habitada., como hoje, por fa-

migerados tratantes!

«O 'convento das Carmelitas é

um monumento historico orque

nos faz vêr em espirito o ar e o

viver faustuoso d'uma familia. no-

bre e rica, porque nos indica, em-

ñm, que aqui viveram senhores de

terras, duques e duquezas enlace.-

dos muito de perto com reis e

_principesa

E' verdade, asqueroso lacaio,

digno representante de nojentas

cavallaríças. Encanta-te, como ao

pequenino Domingos, como a toda

abjectos, que a uelle pardieiro ñ-

que alli attestan o que aqui vive-

ram senhores de terras, dn-

ques e dnqnczas enlacados

muito de perto com reis e

prlnclpcs.

Repugnante lacrau, que só por

isso series hediondo. Senhores de

terras, claques e duguezns que trata-

vam como cães vadios os avós

d'esses miseraveis que hoje fazem

côro comtigo. Senhores de terras, du-

ques e duquezas, que mandavam acci-

tar na praça publica, por simples

capricho se lhes aprouvesse, os as-

cendentes d'esses biltres que sen-

tem no lombo ainda as mar-cas do

chicote com que as innocentes vi-

ctimas que os reproduziram foram

martyrisadas. Senhores de terras,

duques e duquezas, que dispunham

a seu absoluto talento da. vida, da

honra e da. fortuna dos que não ti-

nham tido o privilegio de nascer

n'esse lar faustoso, que tu vês em

espirito, desprezível producto ata,-

vico d'uma escravidão que ündou.

Lacaio, repugnante lacaio l Só por

isso series objecto, com todos aquel-

;les que te applaudem.

Mas, grande biltre, esses dnques

,e essas duquezas não eram simples-

mente os representantes da tyran-

nia que esmagava o elemento po-

pular. Esses duques eram infamis-

-simos bandidos, que atraiçoavam a

sua patria por m'otioos frivolos de

   

mallogradas ambições. Esses duques g) ã

eram os canalhas que se passavam Q_ E g: g

para o partido de'Hespanha apenas ¡ 8 9 E a g ec- l

_por julgam:: perdida a causa de Por- g É 3 É 9_ à É

tuga( e apenas para não serem envol- É g_ É_ z ?E g

.tos na nossa ruína. a a Qd â I; aos_ É

Ah! ladrão, que estás no teu à, a ã o ”ã-ã' :à

' l o m :a "5 _a el . *Q 'c _o

'p P ' a g z 5 3 9.9.. :a í
Tambem tu, que vendeste a tua a, ê e o se g

honra por meia duzia, de sellos, re- ê 1 ã ?a É: a ;Cgi ?eh 5

presenteado meia. duzia de reaes, p “5 ã m É ãê_ :e

sei-ias capaz de vender a tua patria «4 ;É I¡ ” g

por meia duzxa de vintens. g to a' Ê. P' 5 m

Ah! ladrão que estás no teu E :t E: i
, l o 8' 8 apel!

Pa Como todos esses ladrões que

te applaudem !

 

,provas a todo o instante, os le'-

¡conhccidos na historia local pelo

   

     

  

 

  

   

     

   

   

      

   

   

      

  

  

  

  

não quiz ser envolto na n05- Raiou uma aurora. de luz para qucnino, lllêtS L-lle não perde com nem o sr. conde d'Aguada. nom
a demon-_agora mesmo ess: o sr. Gustavo Farei-u Pinto

Já, agora, pelo pcrfidia, pela. Chafuríca dcu a &most-u nitidn.›_Basto,ncm outros, tecm prestadodeshmldade, pelo odio a todomdicsse honrado cyn'ríto. Publicou o mcnor serviço u. esta. terra.qua“mS trabalham, Pela inveja, um relatorio, que não tivemos a Dc fórum que sc zinmnhã, abor-pelo espírito ¡.eacdonarin, lm],,¡dcta (lc receber, porque, comolrecidOS, (':lll:tl(.l05, furtos de atu-emacter traíçoei,.o de que (150 por muitas vezes ocscrcvc- 'nr canal/za, enqudos dc tanta
mos. não sc truta da Associação vilezn, csscs cavalheiros sc retra-
Çonzmorciul(l'A-L'ez'ro,mas du cha-Íhircm, ou nos voltarem uscos-

'inrica fruncnccn, presidido pelo

marechal dc Liliput, e futuro

visconde dns Carmclitas. Se sc

tratasse da Associação Conwnor-

cial de Aveiro, é claro que sendo

este periodico o dc maior tir'-

gcm na. cidade, o mais lido, o

mais auctorisndo c que o nñoiticu Associação Commercial!
fosse não deixaria dc receber o Que grande corja!
rclutorio d'uma Associação local. l *N
E que o não fosse! antaría ser
um orgão da opinião para que

nenhuma collectividadc, onde es- _

24 de abrII.-Combnte de S.
Bnrtholomeu de Messínes, fuvoravel

tivessem reprçsentadas fodas as

o nÍ-níõ'es tivesse a audaci ' ' - -

zjcr a soil respeito cxcepçõidsdddiii- nos realista., 1834'
l

_ v _ O tenente coronel Taborda comsas. Ou essa audacm não ficaria u, colnmna do seu commnndo dan-rota.
sem castigo da parte d'aquclles os revoltosos em Villn do Conde, 1846.
socios que não commungassem A E““rniçh d° P°n° P"°"“"°¡“'
nos odios ou facciosismos da di_ se a favor 'do movnnento iniciado pelorécção

marechnl Saldanha, 1851.

Não sc tratando, porém, da

Associação Commercial de Aveiro,

mas d'uma chafarica que recebe

o santo e a senha do Carmo, on-

de manda o patrão, ou o seu al-

ter ego o pequenino Domingos,

d'uma chafaricn onde abundam

os raymumlos, é claro que fomos

justamente excluídos da distri-

buição dos relatorios e que nada

temos a dizer contra isso.

Não lêmos, pois, o papclucho.

gitimos descendentes c represen-

tantes do glorioso fundador do

convento das Cnrmelitas ficarão

tas, então sim, \'ac a cidade dc
Í

vento cm popa, com os roymun-

.Jos ao lcmc c o murcchnl dc Li-

hput, o pntrmtn, no cesto da.

gravou.
'

 

nome de mymundos.

Não hn figura na. historia por-

tuguezn, nem na historia do m un-

do, mais odiosa que a d'essc ca-

nalha que se chamou Raymundo

de Lencastre. Procurac, cstmlae,

e vcreis. Em todas as cpochns c

em todos os paises houve traido-

res. Mas houve tambem sempre

um facto d'crd'em moral ou d'or-

dem material que, de certo mo-

do, explicassc a traição. Ou um

grande aggravo poesoal a vin-

gar, ou alguma grande ambição,

interesse ou vicio a satisfazer.

Mas no duque Raymundo, por

mais que se procure, nada. se en-

contra,-a não ser um rcpcllente

espirito canalha--, que explique

a sua acção infamissima. Era no-

bre entre os nobres. Em rico cn-

tre os ricos. Era. tratado na côr-

tc com as mais elevadas distin-

cções e com as mais accentuadas

deferencias. Porque atraiçoou vil-

mente o seu paiz? Só porque lhe

pareceu, que Portugal ficaria ven-

cido na sua longa lucta com a

Hcspanha.. E porque d'isso se

convenceu, e só por 1880, foi-

se, na. sua hypothese, IalVando

a tempo.

Figura. hediondo! Repugnan-

tissimo canalha, sem egual na

historia do mundo! E para per-

petuar a memoria gloriosa d'csse

formidavel tratante, é que os

raymundos, que herdaram todo o

seu espirito, toda a. sua. infamiu,

estão pedindo a conservação do

convento das Carmelitas!

Sim, que hcrduram todo o seu

espirito, toda a sua. infamia. No

meio da buixeza lastimosa da po-

litica. portugucza, a politica feita,

em Aveiro, por certos miscraveis,

chega n. espantar, pelo grau de

canalhice dc que se reveste.

E' precisamente 0 espirito

canalha ele 4.“ duque &Avel-

l'o. O mesmo cynisnlo, a mesmo

falta de escrupulos, a mesmo ga-

rotice com que o famoso duque

chamava, ao zelo e patriotismo

do con'de de Soure, achaqlle do

bem publico.

Porque o nobre duque reve-

lou bem n'essa phrase o espirito

canalha, agarotado, reles, que as

suas altas prosapias de fidalgo não

conseguiam esconder. E esse cs-

pirito canalha, agarotado, reles,

é que vem tornando repugnantc,

a todos os homens sérios d'Avei-

ro e de fóra dlAvciro, _a politica

aqui seguida exactamente pelos

que pcdcm agora. a conservação

do convento das Carmelitas co-

mo recordação historico dos du-

ques d'Avciro.

São reles, são garotos, são ca-

nalhas, acima dc tudo. Canalhas

que tudo dcturpam, que tudo

falsiñcam, calumniando, mentin-

do, infamando, fazendo tudo,

porque tudo lhes serve,

para a realisação dos seus fins.

Legitimos, authenticos ray-

mundos! .

Agora mesmo a. chaiarica n

que preside o pequenino Domin-

gos-c não temos hoje tempo

para dizer duas coisas a esse pe-

r Y '

ines sei-nun ns consequencias

da nmtudc c conductn da patrio-

  

   

                       

  

 

  

  

    

 

  

        

    

   

  

  

  

   

  

    
   

     

  

   

 

   

  

   

 

   

  

  

  

_ _85 de abrII.-A camara mu-
nic1pal de Lisboa acclama D. Mi-
guel rei absoluto, 1828.

Soriano escreve :

«Por esta forma se julgou D. Mi-

guel no dia 25 de abril, nnniversnrio

do nascimento de sua mãe, forte para.

conseguir os seus fins, e resoluto para
os alcançar. Arrostnndo ousado com

a opinião geral, desprcznndo sem ne-
nhum remorso os conselhos salutar-cs,

que o imperador du Austria e o rei

da Gran Bretanha lhe haviam dado,

a por das insinunções que tambem lho

haviam feito os seus respectivos gn-

90 de abril-As forças po-

pulares do Minho abandonam a posi-

ção da Ponte do Prado, 1846.

27 de ¡WML-São munistia-

que demonstram claramcnte,

cumphces, que exerciam altos einpre'-

Os rm - ' _ . .
./"mndos attnbuem 387 Inconslderndo desprezo n anotou-idade

pretenciosos, a iniciativa de to_ respeito e ncutnmento para com a re-

se undo lo ar - - -
g g › conocums como tos (injustiça, e desprezou hnnhnente

Mattoso, que é, está claro, um te uma representação revolucionarin,

mara de Lisbon por homens nomea-

Tudo quanto sc faz cm Avei-

senndo o estnndnrte da cidade, sym-

m mund ›s ' '9' '. i3/ l e do be“ Gillo Lam“, dos poços do concelho, e lhe franquea-

Fora dos ray-mundos c do ex- dem de genm ql“” O“ Fel“ PM?“ "e“

ir .at 3' -l 7° ' -I em 103 á “dadca na“ 11“' 1m fonte, que houvesse por bem de assu-

não diremos de louvor, não ha como introducção a tais actos, repe-

~ , sim como decidido o direito, que'elleraymumlos nao e tudo quanto hn

Só achicote.

Aveiro (Sic) não fazia registo nc- -dos todos os criminosos politicos, 1826.

com isen ã co i ›, . 'n . .«ç O* m udqmndencl l Depom (ln revolta. do regimento

facciosismo indeccntc, seria, pro- Cesm- de Vasconcellos Correia, mais

tropas, sob o coimnnndo do conde do

reclamando agua phcnica e vas- te NOV" que ?0188“ ce"” á PW?“-

_ do Bounliin mandou no quartel gene-
cxal.

Mas vêmos nos pasquins da col-

binetes, e poderoenmente secundndo,

mzus uma vez, o caracter dos . . .
gos na carreiras_ clvd e militar, vn¡-

cm primeiro logar, com o ar ri- legitima, que de seu irmão recebera,

1 ligião dos seus pues e da sun patria,

arbitro das denisões governativas as considerações du. honestidade, da

dos grandes luminares da egrc- promonda "o amado da ea'

dos e pngoe pelo governo, os quaes,

ro, tudo quanto se tem feito, tu- _ _
bolo entao da revolta, abriram no

O excellentissnno e benemeren- ruin os registOs da camara, em que

celso Grão Lama não ha serviços ceb'da' ou por "N'do' ou por COM¡-

clatlvas, não ha actos dc bene- mir a corôa do reino depois de have-

nada_
tidas gl'l'O-S uediciosOs de: Viva o sr.

, _ _ _ tinha ii mesmo cmônm

dc mais justo, de mais verdadei-

Das duas, uma. On a patrio-

nhum de serviços prestados a -

28 de abrlI.-Capltulação do

com justiça e com verdade. 0 do “MMM“, 4 em Torres Nov”,

val. O que ,168 temos dicto cem turde conde de Torres Novus, revolta

,
. 'l l .l ,

l

I
Pa'ssa d uma Ollgdrdlld, d uma' Bomfim, recolher-nm u. Almeida. O

soíra em nome dos mais elemcn_fQiinlldo começou n fome e ns mum-

-nl do visconde da Fonte Nova o co-

ligação rcaccionaria uns trechos

como egunlmcnte se viu, pelos seus

raymuudos.

doso urremessou para longe de si com

(hcqu de todos os insignificantes @3'00“ “05 P65 W103 09 VÍMIIIOS (1°

dos os ron'rcssos locaes 1* ev . i m
›p b l quebrnntou os mais sagradas precei-

em todos esses progressos, o sr_ moral e da honra,'acceitando conten-

ieita e

jinha.

desenrolundo' das jnnellns do mesmo

do quanto se fará .é obra. dos
povo de todos ns classes ns portas

tissimo Senhor Castro Mattoso_ receberam nssignnturns de toda a or-

, cçilo, fôrn levndu nlli n. pedir ao in-

merencin, dignos dc registo, já rem ln-vnntudo no Terreiro do Paço

_ . ,
. uu, -'absolut n -L digam ln que o caracter dos D M", d I' m o' da do “B

ro e de mais patriotico!

tica Associação Commercial de

esta'tcrre ou revistava-os todos .
i b , conde do Bomtim em Almeida, 1844.

contrario scria demonstrar llm_comnmndnd0 pelo coronel Antonio

. . .. ' a' 'stevâo asvezes, isto é, que aquillo mio " que se "880010“ Joe E '

chafarica, dlum conlnio torpo, governo ordenou ao visconde anon-

_ _ ' _ . -'1~' ' 'g ul) l' 0 Olldetares pl'lnClplOS de livglenc so- 96°“ Pump"" u" u a“ n 7 c

,
. . .bem o sr. Albano de Mello: - roncl de artilhena Jose Gerardo Fer-



_1..._

reira Passos como parlamentario pro-

pôr a capitulução. O visconde da Fou-

te Nova não acceitou as propostas do

conde do Bomlim e a capitulaçâo fez-

Se unicamente com 0 compromisso de

que os oiiiciaes sahiriam com as suas

bagagens para Hespanha.

  

99 de abrII.--Outorga da car-

ta constitucional, 1826.

Parte da guarnição d'Elvas accla-

ma o infante D. Miguel rei de Por-

tugal, havendo no dia seguinte uma

verdadeira oarnilicina com as tropaslda

regencia, commandadas pelo general

Caula, que restabeleceu a ordem, 1827.

Tendo-se sublevado em Coimbra,

a favor do marechal Saldanha, parte

da divisão commandada por D. Fer-

nando, este retira para Lisboa com o

resto das tropas que se conservaram

fieis, 1851.

Pronunciamento popular em Lis-

boa e soltura dos presos retidos na

cadeia do Limoeiro, os quaes foram

perseguidos pelas tropas da guarni-

ção, havendo bastantes mortos e fe-

ridos.

Eis 'como um curioso folheto Uma

Decada da Historia Contemporanea,

por Antonio Maria Baptista, descre-

ve essa revolta dos presos do Limoeiro:

«Na tarde do dia 29 de abril de

1847, uma tentativa de revolta, desas-

tradamente planeada, ou melhor, sem

nenhum plano, se effectuou em Lisboa.

De diversas casas, proximas da

cadeia do Limoeiro, sahiram alguns

grupos de individuos, muitos 'd'elles

pertencentes ao partido miguehsta, c

tendo-se-lhe reunido algum povo, e

aos gritos de morra o ministerio,

viva a revolução do Minho, desarma-

ram a guarda da cadeia, arronibaram

as portas e soltaram Os presos.

D'alli dirigiram-se ao castello de

S. Jorge, onde não poderam entrar,

e d'alli ao quartel da Graça, onde en-

tito estava um deposito de recrutas,

que lhes fizeram fogo das janellas.

Vendo que não achavam echo _na

população e temendo serem espin-

gardeados pelas forças que o governo

mandava em sua perseguição, segui-

ram rua direita da Graça, Cruz dos

Quatro Caminhos, Valle de Santo

Antonio, Santa Apolonia e foram

passar o Tejo em Villa Franca, e re-

unir-se as forças populares do Alem-

tejo.

Mas este movimento revoluciona-

rio, que, pelo disparatado do plano,

se poderia chamar farça, degenerou

em tragedia.

Era preciso tornar a metter na

cadeia os presos que d'ella tinham

sabido, porque llies tinham aberto as

portas; era necessario dar-lhes_ caça.

Piquetes dos batalhões nacionacs

se espalharam pelos'pontos afastados

da cidade, para onde se suppuriha

que esses fugitivos se tinham dirigido

e começou uma montaria de feras;

onde se encontravam, atirava-se-lhes

como a lobos l

Esta scena de selvajeria presen-

ciou-a a cidade de Lisboa na tarde

de 29 de abril do anno ds graça de

1847.¡

30 de abrll.-Movimento re-

accionario conhecido na historia por

,abriladm O infante D. Pedro, sendo

commandante em chefe do exercito,

chama. as tropas its armas, prende al-

guns ministros e outros personagens,

e conserva seu pas preso no palacio

da Bemposta, 1824.

Soriano diz, sobre esse facto:

«Seja porém como fôr, certo é que

foi no meio das circumstancias acima

referidas que chegou a fatal noite de

29 para 30 de abril de 1824, na qual

_o embaixador ingles, o cavalheiro sir

Eduardo Tharnton, dava um grande

baile na casa da sua residencia na

rua de S. Francisco, para solemnisar

o anuiversario natalicio d'el-rei de

Inglaterra, JOi-ge IV, reunindo para

este fim na sua dieta casa, além do

corpo diplomatico, os ministros d'es-

tado, e todas as pessoas da mais alta

i gerurchia de Lisboa. Ia já o baile em

meio, quando o embaixador francez,

iiionsieur Hyde de Ncuville, acolheu

e salvou na sua prepria carruagem o

conde de Subserra, por ter sido avisa-

do de que Os partidistns do infante o

pretendiam assassinar ii. suhida do

iiiesmoibuile. O uiai'qnez (le Palmel-

la, que por aviso que lhe deram, de

tambem ser procurado, sahira egual-

POVO :DE AVEIRO

mente do baile, apenas entrado na

sua casa, cahiu na cilada que lhe ar-

muram para de calção e meia de se-

da, como ainda se achava, o condu-

zirem preso :t Torre de Belem, accu-

dindo na melhor boa fé ao chama-

mento, que lhe fizeram da parte de

D. Miguel. O inteudente geral da po-

licia, barão de Rendnñ'e, tendo egual-

mente recebido a noticia do rompi-

mento de uma conjuraçito, de prom-

pto se dirigiu com o barão da Por-

tella, comniandante geral da guarda

real da policia, no paço da Bemposta,

onde já. não poderam entrar, por lhes

impedirem a passagem- alguns campi-

nos armados de varapaus e pampi-

lhos. D'alli seguiram entiio para os

quai'teis dos differcntcs corpos da

guarnição, onde tambem nada pode-

riam l'azer com a sua presença, por

se acharem aniotinados pelo infan-

te, o qual pela volta da meia noite

do citado dia. 29 de abril sahira do pa-

ço da Bemposta, com o pretexto de se

dirigir á rua do Bento, para acudir

a um incendio que lá. apparecêra, ou

casualmente, ou lançado de proposito,

como alguns disseram. Mas o verda-

deiro tim que se teve em vista foi o

de percorrer os referidós quarteis, on-

de declamando injurias e levantando

aleives aos pedreiros livres, os dava

como cercando seu pse, o attentando

contra a sua vida e a de todos os

membros da real faudlia.

Aos que hesitavam, ou pareciam

hesitar em acceder as propostas do

infante, elle lhes tirava as duvidas,

dizendo-lhes falsamente que el-rei seu

pae approvava tudo quanto elle fizes-

se. Assim o testiiica o processo dote-

nente general Manuel de Brito Mou-

sinho, que, arrastado pelo preceito da

cega obediencia militar, funccionou

no dia. 30 de abril como chefe do es-

tado maior do infante, na sua quali-

dade de commendante em chefe do

exercito, tendo para este lim sido exo-

nerado do referido cargo o conde de

Barbacena Francisco.

Apenas o embaixador frances, mr.

Hyde de Nenville soube do estado da

formal prisão em que el-rei se achava,

convidou logo o corpo diploniatico a

uma reunião no palacio da nnnciatu-

ra, onde instou e conseguiu que todos

os seus membros se dirigíssem ii. pre-

sença do encarcerado soberano. Fran-

queada a entrada do palacio da Bem-

posta, depois dc muito custo, ao corpo

diplomatico, mr. Hyde de Neuville e

os seus collegas correndo as salas do

Paço, acharam todas elias de'sertas,

até que n'uma d'ellas foram por fim

deparar com el-rei, banhado de lagri-

mas o rosto, tendo junto de si unica-

mente o marquez de Tcrres Novas e

o mai-eclial Bei-esford, que como cum-

plicc dos tramas do infante, slli se

havia tambem apresentado para re-

solver o sterrado monarcha a vir ao

Rocio, onde teria de appi'Ovar tudo

quanto seu filho tinha feito, acto que

terminsria pela assignatura do decre-

to da sua abdicaçlto da corôa em fa-

vor d'elle. D. João VI mostrava to-

dos os signaes exteriores do mais pro-

fundo abatimento, filho da convicção

em que estava da triste sorte que

deante de si tinha. Agradecendo aos

embaixadores o importante serviço

que acabavam de lhe prestar disse-

lhes seguidamente em voz baixa, por-

que a rainlpt estava na sala proxima:

nEu não vi, nem ouvi coisa alguma,

não sei nada do que se passa; estou

preso e ninguem me quiz matai-.n E

como mr. Hyde de Neuville se esfor-

çasse por lhe fazer recobrar animo,

perguntou soliiçando : Mataram o coa-

de de Subserra? Não, senhor, respon-

deu o embaixador. Matei-amora, re-

perguntou elle? Está na legação de

França, lhe accrescentou com viveza

o mesmo inr. Hyde de Ncuville e nós

o defenderenios. D. João VI apertou

a mão ao generoso diplomata, agra-

decendo-lhe de novo mais esta ñucza,

como prova da sua muita dedicação

para com a sua pessoa, e certo de se

haver enganado no que pensava, pl'0›

vavcluicnte fundado na sorte que ha-

via experimentado o niarquez de Lou-

le, poude nlinal reeobrar algum tanto

de energia»

O infante, perdida a partida, foi

obrigado pelo corpo diplomatico a pe-

dir de joelhos perdão a seu pae, des-

culpando-sc com o aleive de que pro-

cedera assim para salvar a vida da

familia real ameaçada por uma cons-

I

piração. D. João VI respondeu : Quem

prorum assassinar-me és ta e tua mãe.

D." João VI acolheu-se por fim a

uma das naus de guerra inglczas que

estavam no Tejo e ahi proferiu estas

palavras celebi'es : Não ha duvido. que

eu sçu unidos pionarchas mais infelizes

do meu tempo, já como rei, ejá como ma-

rido c pras; porque como rei tive dc pagar

á França para conservar a neutratütudc

com que me illudiram, tanto cabedat 'e

.mor dos meus vassnllos sendo por fim

obrigado a fugir para o Brazit a que se

seguiu testemunhar umas poucas de revo-

luções no meu reinado; como marido, por-

que nunca a minha esposa se appromimou

de mim, que não fosse para me af/tigir; e

como pac, porque entquanto um dos 'meus

filhos se levantou contra mim e me tirou

u parte mais importante da monarchia, o

outro não só me chegou já a prender no

meu proprio paço, mas até acaba de me

obrigar a recorrer á protecção e csyto que

hoje aqui me o/fcrece o bandeira de uma

nação altiada e amiga.

l). Miguel foi n'esea ocuusião obriga-

do a sahir de Poutugsl.

--_-_-.-__S__

'mm-suiçgç Lucas

lleprcsentação.-Foi entre-

gua na quarta-feira passada. ao sr.

governador civil do districto, a. re-

presentação em que os líberaes d'es-

ta. cidade, em numero de 737, pc-

dem o córte projectado no convento

das Carmelitas. Á

Mais de 300 pessoas se reuni-

ram no Largo Municipal para. tel

fim, sendo nomeada. d'eutre todos

as classes sociaes uma. commissão

Jara a' entrega d'esse documento.

No acto da entrega. fallaram el-

guus cavalheiros, entre elles o sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto, pre-

sidente da. camara, havendo n'essa

occasião da. parte dos assistentes

uma calorosa manifestação de sym-

pathie. aos principios liberaes, aos

progressos da terra. e aos seus ini-

ciadores.

Esaa. representação já. deu en-

trada. no respectivo ministerio de

Obras Publicas.

+

Mudança de estabeleci-

mcnto.-O acreditado estabeleci-

mento de alfaiutaria e fazendas do

nosso amigo si'. Joaquim Ferreira

Martins, o Gafanliño, acaba de ser

mudado da rua da Costeira para a.

rua Direita, baixos ds casa do sr.

José Lopes do Casal Moreira e fron-

teiro ao conhecido estabelecimento da

aCarneiriiiha». '

Não sera supertluo recommendar

este estabelecimento pela seriedade

dos seus contractos e perfeição dos

seus trabalhos.

+

Notas de 500 réis.-Até

ao lim do inez de maio recolhem as

notas de 500 réis em circulação.

Aviso a quem as tiver'

+

Festas maio.-A realisarem-

se as promettidas festas de maio" tc-

remos este anno, por_occasiito da fes-

ta de Santa Jeanna', festejos como

nunca aqui se fizeram.

Trez dias de festa, 13 musicas

em cei'tnmeii, corridas, regatas, sere-

natas, foguotorio, etc., etc., é para

metter cnbiça ao mais refractario

amigo de festinhas. A'lem dlisso di-

zem-nos que ha comboyos a preços re-

duzidos entre Ovar e Aveiro e não

sabemos se tambem Coimbra.

Lucra o coiiiinercio lOoal e por is-

so os seus promotores são dignos do

nosso applauso.

Ja foram distribuídos grande nu-

mero de programmas da festividade.

_.___.___

Musica no jardim.-O pro-

gramina-que a banda de infenteria

24 executa hoje no jardim, das õ

ás 7 da tarde, é o que se segue:

Marcha. «Flor linda», mazurka

(Peixoto). «Ave Marias (Moraes).

«Densa des Bacchantesn (Gounod).

-Il Pugliacciv, selection da opera

(Leoncavalo). «Les Fleurs», walsa.

(Valdtcufel). Passe calle.

n _+-n-

Falleclmcntos.-Está de luto _

pela morte de seu pac, o sr. Alva-l

ro Marisni, de Villa Nova de Gaya,

a quem enviamos o nosso cartão

de condolcncia.

- Tambem fallcceu no Porto o

sr. dr. Alvaro Mourão, sobrinho do

sr. dr.. Leopoldo Mourão, governa-

dor civil do Porto.

Os nossos pezaines.

QUESTÕES__icnicous

Recebemos, e gostossinente pu-

blicamos, pela. importancia, do as-

suinpto, embora não estejamos de

accordo em todos os pontos, a cer-

ta, que se segue:

Sn. namorou oo nPovo de Aveiro»-

:lVElRQ-Na perspectiva de uma abun-

dante colheita do vinho, a que v. ainda em

seu numero passado se refere, e estando a

ultima colheita qoasi toda nas adegas dos

vinicultores, o que denota o pouCo resulta-

do obtido com as medidas governamentaes,

venho submetter á. sua apreciação um :il-

vitre, certo dc que a sua belicvolcncia des-

culparà a ousadia em lhe tomar seu tempo.

Não sera decerto o meu alvitre que re-

solverá a crise da abundam-ia, actualmente

pesando sobre os viticultorcs do paiz: no

entanto uma ideia tis vozes muito tola su-

gérc outras muito aprcciaveis. e se v. vir

que mou alvitre de nada presta, cesto dos

papeis inuteis lhe valh'a, na certeza de

que, não me julgando infallivel nem ue-

iihum portento. não me melindrará..

O meu alvitre consiste no seguinte :

1.0_lnquerito em todo o paiz do vinlio

preciso para o consumo interno durante o

anno. Aquelle iiiqnerito seria feito pelas

camaras Municipaes de cada concelho, e só

seriam ouvidn os vendedores a retalho,

(dispensando assim o intcrmcdiario) e n'clle

seria indicado qual o typo do vinho prcfc

rido pelos consumidores, bem como todas

as indicações que se julgasscm necessarias.

“JP-Manifesto pelos lavpadorcs, na eo-

lheita. do vinho produzido, e indicações ne~

ce'ssarias para se avaliar das suas qualida-

des. Aqucllc manifesto seria tambem feito

permite a Camara Municipal do cada con-

celho.

3.0-Em cada concelho só seria permit-

tida a venda ao consumidor do vin io pro-

duzido no mesmo concelho (restricçâo só

para olvinho de pastel. _

4.0-0 excesso, calculado, da prodncçño

sobre. o consumo, seria participado em nota

detalhada para a secção competente do Mer-

cado Central dos Productos Agrícolas, e

all¡ ;atendo proporcionalmente, pelos con-

celhos onde houvesse excesso de consumo

sobre a produeçño.

5.0.-'0 preço do vinho para o consummo

interno do puiz, seria estabelecido, depois de

ouvidas as entidades competentes, (Assu

ciações Viiiicolasj e tendo por base o gran-

dc ,alcoolico, e seria lixado, suppoulisiuos,

em 60 réis por grau; e para o vendedor a

retalho seria lixado, depois de tambem on-

vidas as suas aggrcmiações, de maneira a

garantir-lhes um lucro rasoavcl.

6.0-Em cada concelho, orear-se-biam

«Depositos Concelliiosn onde os vinhos des-

tinados para o consumo interno, (do conce-

lho, c do pais) dariam entrada, e s, sua im-

portancia posta immedistameute à. disposi-

ção do viiiicultor.

Aquelles depositos seriam construídos á

custa dos vinicultores que se quotisariam

para a sua coustrucção, (quotisziçâo obriga-

toria proporcional conforme a predileção),

e estou certo que por meio de pequenas aii-

nuidades, as companhias constructoras os

fariam. A importancia dos vinhos seria

abouada pelo Banco de Portugal, ou qual-

quer oiitro Banco, ao juro annual de o ou

6 0“, que seria pago peles compradores, á

medida que retirasscm o vinho.

Nos depositos haveria pessoal compe-

tente para o tratamento e conservação dos

vinhos, entrega c expedição dos cucoinmeu-

das, e tuto o mais que u pratica sugerisse

preteneer a missão d'aquellcs depositos.

'LU-Os vinhos improprios para o con-

sumo mas bons para a queima, seriam ra

tesdos para os compradores de aguardente

e proceder-se-hia com elles como para com

o vinho para o consumo interno.

&Oi-Os vinhos especial-s do Porto, etc,

seriam para o cffeito da tiscalisacño classe- '

ficado¡ nos depositos dos concelhos onde

produzidos, se não fosse proferich all¡ da-

rem eutruda tambem, procedendo-se egual-

mente como para o vinho do pasto.

'JN-As remessas de vinho seriam acom-

panhadas da respectiva factura do deposito

fornecedor, com todas as indicações neces-

sarias, c os revendedores seriam obrigados

a entregar amostras todas us vezes que lhe

fossem pedidas.

Para a colheita das amostras seriam ap-

proveitados os tisc'ics dos impostos que cu-

xameam o pais, e seriam tirados em dupli-

cado sendo os 2 frascos lacrados. com siiicte

especial, à vista do vendedor, em poder de

quem ficaria um frasco, sendo o outro cu-

viado ao laboratorio do districto do conce-

lho s. que pela respectiva factura posta á

disposição do fiscal na occusiào da colheita,

pertencesse o vinho á. venda.

Aquellas amostras seriam pagas pelos

depositos, e quando fosso encontrada qual-

quer alteração no Vinho, seriam os delin-

qucutos rigorouamente punidos, com multas

das quaes a minima seria de lOOâOUO réis.

Para maior ellicacia da fiscalisnção, os

vendedores não poderiam ter tl. venda o

vinho senão em pipas ou cascos, um por ca-

da qualidade do vinho que vcudcssem.

[tl-As despezas com o pessoal, etc., dns

'depositos concelhios, seria abonada pcio

Banco do Portugal oii outro qualquer Bam-

co ao juro dc 5 ou 6 "p, ao muro_ c no fim

do auiio rateada pelos viuicultores do cun-

celho. e

11.0-0 excesso da predileção sobre o

consumo interno seria posto Xl. disposiçáodos

exportadorrs. s; os viiiicultorrs não prefe-

rissein collocn-los despensundu os serviços

dos lcpositos.

'Iéio-“s \'emlrrlorcs do, vinho a retalho

não se poderiam fornecer senão dos «lr-posi-

tos coiirelhios, assim como os vinzeullores

não poderiam dispñr dos seus vinhos, senão

depois de forneccrein o que o inquerito ti-

vesse mostrado sêr preciso para o consumo

interno.

 

ISA-Para todas as nossas coloniss pro-

ceder-ss-hia em harmonia tanto quanto pos-

sivel com o exposto nos uninch anteriores.

Como v. decerto vô, isto será uma coisa

parecida com a lei dos cereacs, o que só

agora notei, porem parece-me cpu- quando

devidamente estatuida. traria. hum lírios pa.-

ra o vinicultor. garantindo-lho :i Venda de

parto do seu vinho, proporcional no ::unsumo

do paiz. e recebendo iminedintamonte sua

importancia; ao vendedor _garantindo-lhe

seus interesses, c ao consumidor, não per-

mitiindo alta de preço e vieiandoi para que

nao tivesse logar n falsificação, das quacs

a menor é o desdobramento do vinho com

agua, nas taberiias, a que o espirito religio-

so do nussa povo chama ubaptiaiimv.

.-\lein d'isso podci--se-hiam crcar agentes

nas praças estrangeiras, importmloras do

nosso vinho, ein relações directas com os de-

positos concolhios (dispensando Us ¡Htürmel

diarios de que não conheço nenhum p ibrv), e

esses agentes part-oe-me quo püilmliilii mui-

to bem sêr os llDNSO-l consulcs, que apresen-

tando as nossas marcas soh o cunho de uma

ligueitlisiiiçñri séria c rigorosa, ti-riiim _ins ñ

maior coutiança do mercado.

Como cm principio digo, não me melin-

drurá, o nada v. dizer no seu jornal sobre

este assuinpto, pois confiando plenamente

em seu criterio, verei por isso não sêr accei-

tuvcl mou alvitrc.

Ao dispor e com estima sou

De v. , etc.

Ribatejo, 20 de abril d'o 1905.
,.

Um insignificante.

w____

.aos fllneclonarfos ji'sill'elaes

O sr. dr. Luiz de Assis Teixeira. dignis-

siuio juiz de direito de 1.' instancia. vein

de publicar, editado pela livraria França

Amado, nm Manual do Processo Penal em

que compendiw toda a legislação sobre pro-

cesso criminal, systematicamentc exposta,

dai. noticia da jusrisprurlencia dos tribuiiaes

até ao presenti- e insere formulas dos prin-

cipaes actos do processo; tornando-se por

isso este livro indispeusuvelmus juizes, ,de-

legados, advogados, procuradores r escri-

vães. ,

_q_--.---_

F0LHi§_suLiis '

D. JOÃO... «CARPINDO»

..- .g e eee ....-

..cn-.ums

O' Reus forte, ó Dcusjusto, ó Deus clomonte,

Para que cu seja um verdadeiro crente

Com muitissima fé nos teus-assninbros,

'l'u que fizeste já. parai- o sol,

Digite-te,óDeus,liuiçar n'estes meus bombros

Um capote hcspauhol l

E' um milagre tão facil, tão vulgar,

Que qualquer alfaiate o arranjarin

Co'a simples condição dc lh'o pagar.

l". e teu dever, ó filho dc Maria,

Dar um allivio promptn às nossas dôres;

Para isso te rczam de mãos postas,

E te trazem ás costas

Em cima dos andorcs.

GUI-:Him Juuousmo.

,. ANNÍWJIOS

PALHEIRO

ENDE-SE um na. Costa No-

, va, conhecido por o palheiro

do Padre Antonio chopin, de

Illiavo.

Para tratar com padre José

Marques de Castilho, director da

Escola Districtal, d'csta cidade.

    

Feltiiis quasiidemgriiça so na

ofiiciiia de alfaiate

D0

isrio-iiumu nisiiucrii

as irmao

RUA DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

de Carvalho

Nlesta oñicina executa-so com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á. arte.

lllllllÇllS llilllEfl'llllIS

l'iNllldlll-SE na .antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo non-ie, rua direita. d'csta

cidade, e por preços 'antaiosos

os melhores liiiguços para alimen-

tação de todos os animacs.

   

BILHAR

ENDE-qid um ainda. em niiii-

'm lion¡ uso com tudu:: os seus

acccssorios. Quem pretender di-

rija-sc a Joaquim Ferreira Felix,

Aveiro.   
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.POVO DE AVEIRO

nouveau DE nos
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LEITURA

Mmparto-emma:: maternal ou Arte de Leltu»

'1-59 ed., esrt. 300 réis, broeh.

Album,eu livro contendo as lícções da Catilha Ilaternal

eu ponto grande . . . . . . . . . . . . . . 54000

Quadros Parletaes, ou as mesmas licções em trinta e cin-

eeeertões. . . . . . . . . . . . . . . . 66000

Segunda parte-Ol Deveres dos Filhos-16.“ ed., cart.,

Mróis,broch. . . . . . . . . . . . . . 200

Gula prático e theórlco da Cartilha Maternal-

1 vel. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160

   

    

      

  

      

    

    

  
  

   

  

       

 

G-randella

o mesmo do que il

Uma sueenrsal

em cada terra'

da provincial

Não precise mandar dinheiro

adiantado

Requisitar apenas

catalogos ou amos- ,.,_

      

  

     

    

   

    

      

    FONTE NOVA

Mello Guimarães & Irmãos

AVEIRO '
  

a ' _«o-0›-o

o

ea? FABRICA a vapor de telha do systema, de Marse-

D lha, feita peles processos mais modernos e aper-
4).

  

 

EBCRIPTA

Arte de [durma-(2.“ ed., melhorada), 9 cadernos com

algunas explicações práticas, cade. . . 30

    

    

    

    

        

 

   

  

° ' - - * tras aos nossos arma- feíçoados- É

Livros de polémica sobre o llletllodo - ”3:5- lh da .a g ' a
t ........... .. 500 azeraesco aepenoe . ' ' . '.

i 3:33:: :23:3: É: sil-iii:: . . . . . . . . .. ' 500 pagar no correio á recepção Encontra se a venda n esta fab““ grande
. da encommenda. quantidade de telha lraneeza e seus oeeessorios, '

e bem assim outros artigos para eonstrueçoes,

taeseomo: azulejos para revestimento de pa-

ã redes de variados gostos, vasos para [romarias,
<x

2

De mesmo nuetor:

LITI'E'RATURA

m o de Flôr-es _Poesias prefaciadas e coordenadas por

'lbeopliile rega, 3.' ed. . . . 700

Praias-Coordenadas por Theophilo Braga 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo. 20, l,°-LISBOA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sitarem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais -

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento; '2

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha. e 250 dos Deveres, w & y

Faça-se um pedido a

titulo d'experlencla "

Grandella ii Ci'

 

siphoes, llalauslires, nlanilhas, ele., productos

_, querivalisam com os das principales rubricas

oongenoros do paiz.

Tejolos de varios dimensões.

_WWW

   

      
   

     

 

  

 

       

    

    

      

     

     

 

eu em porções desiguaes d'estes livros) 25 por cento* assim como .-

de 1 e 9 collecções de Quadros Parietlaes, ou de Albuns, 20 por A AOS ARCOS

eento; 10 collecções, 25 por cento. ' .A VEIRO

+

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos t .ESTE estabelecimenm de pa_

mensaes (gratuitos) na casa da. viuva de João de Deus, rua João de ,i daria, especial no seu _genero .

Deus, 13, 1.° (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem " em Pã” de ”das as q““l'düdes› -'
n . . . , se encontra á venda: .7;

deseje conhecer com exactidao a Cartilha Maternal, ou a Arte de 'Y pão proprio para osdiabeucos_ tc.

Escripts. pão torrado e ralado, café de 1.ll

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS
qualidade, a 7201'éís cada kilo; di- '

lS'l'dBElidlllllllllTli DE MEBEEABIA

í to de 2.“, a 480; chá, desde 15600 a 1._

_DE ...

' 356000kilo; massas alimentícias

Albino Pinto de Miranda

I- de Lu qualidade, 3.1400 kilo; di-

tas de 2.8, a 120; vellns marca Set,

(LARGO DE MANUEL MARIA)

AVE¡ ll 0

PREÇOS MODICOS

 

JO E MARIA SIMÕES 8( FlLH

SANGALHOS

VENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.

Machinas de costura «PFAFF›, White e outros

'“
os .-

  

 

cada pacote, a 180; ditas marca _

' ' .Navio, a '170; bolachas e biscoitos, v

› pelos preços das principaes fabri-

j_ cas da capital.

“ Vinhos finos e de meza, por z'

. preços modinos.

. Todos estes generos se man- ;. v.

j, dam a casa do consumidor á hora :l

'. que o;exigir. '~

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e h

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia ›Vinicola e da '

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

 

     

  

     

 

  

- - . . . W ' 2 ° ° ' ' .derra, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de 2 53_ .ã'Ê-ã g a“ctmes

n ' ' . .' . _I 'e _ _ m.: ea; «c _diversas qualidades, licóres e aguardentes, generos de mercearia, g _a c 3 às o ã Blcycletas _BRIST0L,, _TRIUMPHH .OSMONDH

bolachas e biscmtos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da w u .E a “mà ;a GUITYNER . .. . ~ e w _ o ;,â y: I › e outros anctores.
tabella; fructas seccas, chourissos do AlemteJo e banha da terra. , .à _2 z ãgz _34H

“saiba, cartucleos e mes petrechos para caça, corda, fio e linha de 7,_ É ã ã :é:í' Completo sortido de aceessorios, tanto para macllinas
pesca. Uma variedade enorme de mmdezas. Objectos de escnpto- e m Lu E23 g 3:53'» de costura como para bícycletas.
no, etc, etc, etc. E g E 'ã 33:38,? v

Pechinchas para liquidar: ' "â '= É ã 3-8 â Oñieina ara nal ner re ara ão.
PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E " _a ;E :gã ãêgg P q q P ç

300 REIS A DUZIA e o resto d seu sort'do d l .. w ”ÊÊ É 'â '

Preços muito resumidoh O l e ouça vende Por 7 l l: Ê” Mugam-se blcydelas
' . z "a E??? ã 2

A 33':: *ic* = , , . . , , . 4

' | É É g à; .É Jose olllbaua Sources 8c ãsiliob
° 5': 9 ã_ E

Cê:: É: a

l 8 ã.: ã- .ANAZDIA. -SANGALHOS

    

w ' m e -' A* '

AbaSÊBCÍmBHÊO de ESTABELECIMENTO

carnes a. eida- DE MERCEARIA

Esta empreia previne os eria- _DE_ ,w
,dores de que recebe gado &WQMMQ EÊSNSSAQYR Riema,

para açougue nas em““ Filhos [Successores)

[ll'llpl'lils pellis Ill'eçlis que NiESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

. e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin.

consmm do seu commcm' co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras dHerro e arame, feelios, fechaduras e dobradiças.

panellas de ferro fundidas e estuuhndas, clmços de ferro, fogareiros,

pnlverisadores de (lifferentes marcas, arame para ramadas, rede

para vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

“UA 'DIREITA N.“ 43 a ¡lã-AVEIRO

  

 

As machines para eoser da Com-

panhia SINGER obtiveram na EX-

posioão de Paris de 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

E' mais uma Victoria junta a tan-

tas outras que estas exoellentes e

bem construídas maehin'as teem a1-

eaneado em todas as exposições.

AVEIRE)

lill DE JOSE ESTEVÃO"”

Venda de productos do mata-

douro de Lisboa, sangue seceo e

pulverisado para adubos (o mais

rico em azote,) couros, sebo, e tri-

pa a 200 reis o massa.

R. da Boa Vista, 3 _Lisboa


